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RESUMO
A zona costeira amazônica, caracterizada por elevada biodiversidade e saberes tradicionais, enfrenta crescentes desafios ambientais. Nesse contexto, a Educação Ambiental (EA) consolida-se com uma estratégia pedagógica eficaz para a promoção de práticas sustentáveis. Neste trabalho, o uso do jogo “memória oceânica” foi apresentado como uma ferramenta de educação lúdica e interativa para abordar questões ambientais junto ao público infantil e juvenil de uma Reserva Extrativista Marinha (RESEX-Mar) na costa paraense. A ação foi realizada em agosto de 2025, no Município de São Caetano de Odivelas (PA), durante o campo da disciplina de Educação Ambiental. A região está inserida na Resex-Mar Mocapajuba, composta por ecossistemas de manguezal e cuja principal atividade socioeconômica é a pesca artesanal, configurando-se como um território estratégico para o desenvolvimento de ações voltadas para EA. A atividade constitui na adaptação do jogo da memória, denominado Memória Oceânica, visando à sensibilização sobre a importância dos oceanos. Inicialmente, foi realizada uma introdução dialogada para relacionar o tema ao cotidiano dos participantes. Os jogadores, organizados em grupos, deveriam associar os pares de cartas que relacionam espécies marinhas locais (ex: Aviú, caranguejo) e ameaças ambientais correspondentes (ex.: redes de pesca fantasma, poluição). A linguagem pedagógica foi adaptada para cada público, de acordo com a faixa etária. Ao completar cada par, os participantes foram incentivados a compartilhar memória ou histórias relacionadas, fortalecendo a oralidade, a consciência ambiental e o vínculo com o território. O jogo Memória Oceânica ampliou o alcance educativo, estimulando o pensamento crítico, a empatia e o protagonismo ambiental dos participantes. A ferramenta alcançou 27 crianças e adolescentes, com idades entre 6 e 12 anos, organizados em grupos. Observou-se elevado engajamento evidenciado pela curiosidade, participação ativa e interesse em compartilhar ideias. A abordagem lúdica favoreceu a troca de saberes entre os próprios participantes, sendo essa avaliação conduzida de forma oral, por meio da análise das falas e das trocas de conhecimento dos próprios participantes, configurando-se como um dos pontos altos da experiência. O jogo facilitou a compreensão de temas complexos, como os impactos ambientais nos ecossistemas marinhos e as estratégias de conservação, ao apresentar esses conteúdos de maneira acessível e envolvente, foi alcançado um equilíbrio entre a dinâmica lúdica e o conteúdo educativo, proporcionando uma aprendizagem significativa e coletiva. Por exemplo, ao associar as cartas do caranguejo com a da poluição, uma criança exclamou: "Agora entendi! Se jogarmos lixo na maré, o caranguejo não tem onde morar". Essa abordagem superou o desafio de traduzir conceitos científicos para uma linguagem compatível com o universo infantil, além de estimular o pensamento crítico dos participantes. A promoção contínua da Educação Ambiental em reservas extrativistas desempenha um papel fundamental no fortalecimento do engajamento comunitário e no estímulo a posturas críticas e participativas. Iniciativas educativas dessa natureza mostram-se estratégias eficazes no enfrentamento dos impactos ambientais causados pelas ações antrópicas e favorecendo a preservação de ecossistemas fundamentais, como manguezais e rios. Esses ambientes sustentam a sobrevivência das populações locais e constituem um patrimônio natural e cultural de grande relevância para comunidades litorâneas, como a de Mocapajuba.
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